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· HO 5HIR DO PRELO 

ccO ANJO ANCORADO)) 

de José Cardoso Pires 

Ao concluir � Anjo Ancorado,, 
que agora foi publicado em edição 
da Ulisseia, José Cardoso Pir� não 

1 tinha dúvidas, certamen,te1 de que 
o romance iria provocar, se não
rija polémica, pelo menos certas re,

l servas o-u duros ataques por parte
> da crítica «Olficialimda> de qualquer
l dos campos. No nosso morno e in,

sípido panorama literário, raro é,
na verdade, a,pareéér uma obra que,
com tanta coragem, tente apresen•
tar algumas das m.a-is e.gudas con,
tradições do mundo de hoje, ts,I co,
mo o choque de duas geraçõe,,; ow
melhor, o conlflito entre as diferen,
tes formações sociais provocado pela
alienação do homem moderno e· pelo
consequente desequirlíbrio emocional
de que ele é vítima. Só por isso,

1 pela audácia com que .José Cardoso 
1 Pdres tenta revelar alguns dos mais 

sag,t'ados e in,vioiá,veis ta)>ús, seria 
válido este romance. 

Uma grande distância. separa, na 
verdade, «O Anjo Ancorado> das an. 
tenores obras do autor. Tanto «01 
Caminheiros e outros contos, como 
«Histórias de Amor», ,revelavam te, 

' mática e estilo tota.lmente diversos. 
Já na segunda dessa.sobras era pos, 
síveI a,perceber o esforço de Cardo, 

so Pires para penetrar no mundo 
da pequena burguesia, descrevendo 

' personagens e ambientes que lhe 
são perfüitamente familiares e onde 
podeeria atingir, por isso, maior 
sinceridade e profundidade humana. 

«O Anjo Ancorado> é o romance 
da burguesia. Dessa burguesia an, 
gustiada, dividida em gerações 
opostas, em compa.rtimentações es, 

1 tanques, que aspira intelectuàlmen, 
te a uma vida onde os valores bu, 
ma.nos adquirem uma. maior pers­
pecti;va, mas impotai,te para cortar 
as raízes com o mundo a que está 
profundamente ligada.- É, portanto, 
o romairne de uma classe decadente,
já sem forças aeguer; ])ara reconhe,
cer a total falta de sinceridade da
luta em que julga empenhar,se e
que a,penas servirá ,para justificá-la
hwnanamente aos seus . próprioe
olhos.

Estilisticamente, também este ro, 
mance apresenta características grL 
ginais. Nota-se agora a. preocupação 
do A. em libertar-se de todos os ar, 
tid'Ícios e (<tt\lqUeS> liOOráriOS de 
e.feito sempre ·aliciante e tentador. 
A prosa escorre, aparentemente ao 
sabor da pena., sem preciosismos 
nem veladas intenções, utilizando 
frequenoomente e�ressões popl!la, 
res e comuns, aJ.gumas das quais 
de grande colorido. Aqui e além, 
ce�tas quebras, espeecialmente na 
construção do diálogo. Nem �udo 
está ainda perfeitamente amadur� 
cido neste estilo comunicativo que 
Cardoso· Pi-res agora nos a,presenta. 
Mas a sua unidade, segurança e va, 
lor e:,{pressivo são, por si só, !uii, 
cientes para que não o considere­
mos apenas no plano de uma sim· 
pies tentativa. 


